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CACHOE1RANOS'.
Seja a doutrina dos livres
N?i© provocar, convencer;
Mas levados ao apuro ,
Ou triumphar oa morrer.

MOFINA.
O Sr. Dr delegado íoà> Lns.tosa da

Cunha Paranaguá, he per sua parcia.
«idade facciosa , consentidor nas »!•>-
nos da morto , aeeassinaíes o cíiwes ja
perpetrados no snbde.egacia do br. José

Ferreira Mascarenhas; * Doos nao por-
mttta que sobre as vestes do Sr. Paraná-

goâ, eahia também o sangue do Ç*»£R*
Alviao, cuja vida consta que se te a» de

fiadar por estes 15 ai.% «gand» * f*»'
t.sça dada, .«poit oVMaa. « vmda da

Bahia do atoigo do Sr. Martins... *

O ARGOS CACHOEIRANO.

A necessidade de se naciooalisar o

eoaxaisrcio está hejs na conVwçào de «o-

dos .s BisiiMm: <le 90,te Wf. á0 r'T

te ao «ul o almejo cia nacionalissçao do

eomwercio está em todo» «s corsçoens,
«erqno todss cootemplaõ esta medida ,
«... hu»a daq.eUas que t.«de* a «ai

var a sociedade brasileira d aeareh.a.-e

pauparis**, ao. que vive, a que per sua

centirnidade, o encremente podam trazer

eua cooipleta dissolução.
Ninguém ba ahi, que duvide que esta

idéia está em huma das legendas mages-

tosas. que caastituem o progra«a do par*
tico liberal: eaaa o ejue. admira* e que
pasi»a » todo. he • ei*p*Bho dscid.de,
com que a facção «nqearema ee exlor*

cs p»r auf.car . clanaor geral, mm.*•
«ttender a. . que, esta facção ds.pet.c»
tem por base de aua conservação o apoio

lios portugueses , que aos roubarão o

comosercie, cooatitoinde-o sua preprie.
éace exclusiva, veremos que não ha cou-

na mais nataral , que esse empanuo aa

face*© «o» rotrancar as parlae áa iodos*

tria eammercisl aóa Brasileiros ; porque
destarte, excluídos nós, fica o prodomi-
nio do português carta oia se cqiiíoIí"

dando mais, para perpetuar, pdrsua par*
te. o P«vemn ante nacional* e sanguna
rio da faeçSo,

Embora a miséria h*re por toda a|o-
cieda^e produsin-do séos tefrives dlei-
ias, si nao doetn »lis^ os homens, qoe
esíã» na governança: ao centrarid sejOf

gostjaõ ; porque cotà.ftii?pla;õ oest« mise*
ria/e pau^ris^o hum dos el^«sien?os ia

escr-ívisação dos povo-: elle* sabem que
a «?»xW* favorita d o deapótisuio, be =

embrutecer. empobrecer para escravwtr,
e por isso avaliando em feíàis «»« c«n'
Mf.aolo oo puder, do <{U« a (.-ücidad.s
das Bailei-os, o coilíivdelabdo que o
commGtciv fae í.*jub «veie. po^^rowo tia *-

berdade, e independência, repèMern deílo

aa BrosileiroSj e muito de prop^to^ o

enlregaô aos p9rtugU.S«s •»« * ««**?.¦

çS„ ,"ja expressa . ja •soifeata oa "*'*

prensa govermsto» de serem ellea cs do-

minodeves cou» tanto q«e retfiboao a fin-

çáo, d« que fazem parte, com o puder
tnvencivel, que dahi lésòlti*

Assim foi, que apenas a voz eleqoen-
te do mais puro, do t*ais nobre pfetr.0;-
ta preferiu a pslam rageneradora - no-

cionalisacão do commercio, -a facção b@

EPJtoo em seos antros ^iKbr^sos, e vio

coitados nela base cs planos mmquos da

encravidàó dos 
"Brasileiros: «m que hu»

povo n^b.stanía, ja »™ *}*t%3£&- ''"

qoess. na prosperidade, he d^icilsieníe
reduatdo « escravidão, e quando ee *e*

este catacl.smo, ae sente coa> (.r«ss au.
nerabundantas para quebrar seos ferras ,
• reconquista a liberdade, e a sofcera-

nia qus são seos dans celestes : r»ra
loio a intriga, e o ooro' d.s portogoe-
•ea profusamente derramado eievarao a

facção aaqoare»», qoe representa . d.s.

potiacn., e a escravulão, ao fgfi*? 
doa

puderes govema(*entaes : então a perse-
eoição, o extsnninio do* liberaes , que
em a na.c.ó»a'liiaçt;« do comercio m
raõ a realidade da ioàependencia, a li;

berdade, e progresso dos Brasileiros, M

jurada com sangue; e este sangue desis

eer pesado a ouro.•.. • •
A prova de a,ue o* portugueses são

inimigos do povo brasileiro, e que se em-

peohaõ, e« que seja alie massacrado, es<

cfavtaado, fól irrecusável, deo s>es pitoa--
*le foáo», e eem*stroo nes?e comerei©
soieWie.,- que os Brasileiros saqaaremaa'
com elles celebra^ g s quí» elles tâo cor-
dial, e eJíanosa.anantí se prestaraõrattra^
hindo sobre fci o, peso iá5Tje;Dsò dares-

pensabilidode dessas deslrfçaó,^a^ssaa
c&la^idsdes, crjia. devast.6 os Brasdei-
ros , e que baô feito que, milhar^» do
fareiibsa «.isturena no prariito da dôr a
migalha do pão da vida ! tem p^rèaa
enumerafoiaa os naeiee 0o U o resulta-
do do empenho da-facefi» o» eoueg&t
o cot««.e5cio ao deorn o exclusivo dos

PorUv2.oese9 »ara aofjn^.nça daaotvaya*
tiüüm d# «»cf»vut3n*, *i$fm&& *$*^H? **u'
to, quo por -na»* relativo det^enstra ft
r.o8*a aesersãa, e convence a assee Bra.
s leiros, que s« pr-ata6 ? sarvir a facção,
de que elles exW© la«end« a sua, o a
desor^ça de seos filhOft « descendoatee:
e«se facto be « owaãíiia ©st^iWiva com

que os p#u|OJBés (em nesta epocho af«
fluido para * cotftmercit: o que por pí
só prova a protecção, que íb*s da a fac-

ç5o, a a segurança, a» qae estão elles
do aua é commercio aã?? ihes será ja*

3

niaVs. tirado.
Sobns esta eu3a«!ia e sobre esta segu*

rança fallaremos n» n proxieso, princi-
pianda d^qui mesmo da Catboeira.

____^. 
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Ws Srs, assignanlcs'.

A falta do pagamento d*e ménsalida*
des, para recorrermos as'despesas índia-

pensaveis deste periedie», noa íém posto—
cai alcance; o be por isto que vamos

pedir aos Srs, assignaates, que estàa a
tiever mensalidade*^ bem-rfssim a aquel*
les, que ainda nlo pagarão nem hum«,
a-cont*r <ie seieuabro, ai*z em que prio-
cipicw a esbif o..Arjíos Gachoeiraane, q'
nea ajnCem cantribuindo com o que es-
tão a dever; porque oa mesmos âenho*
rua podem comprebeoder que nèo he\
nem eoafo?me a juetsça, nem a gênero*
sirlade que reeebeodo se regular»enta as
Colhas, falto »o a contribuição tcensal por
espaço de sete meaaa : iato aos Srs. quo
üinda aso pagarão huma &ó »enaa»ida>
de; e quanto aes que ^st âo elcançados
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lhes advirtimos que sem sua ceoperaqão
generosa, e patriótica nos não tiraremos
do alcance, e;*j que estamos; no apreço
pcréu* que fazemos da sua prcbiáade, e
patriotismo, esperam cg a realidade de
suas cofttribúiçoens.

Recebemos —» da Bahia o Século r!c
n. 334 a 339; o Guaycurâ de n. 95 a
99; o Papagaio ns, 20 e 21 (a tfuito
teaipa q«e naõ recebemos o Jírgos tíá.
/./ano ! )*—da cidade de BabfÀm&ro o
Argos Sani*Amarenss ns. 6 e 7; o ,4Aa*
íírd ns. õ e 6.— Do Rio da Jaseiro o
Correio Mercantil da n. 41 a 52; o GVi
ío Nacional de n. 239 a 25), o i&Sifi?
caí n. 20; o Pkilantropo m. 98 q 99;
o Liberal u». 17G e l?7j o Mm^rcJtis.
ta n. 132 —De fia hora hy a Cwihsaçâo
ns, 50 e5í —Dj IÉl.pir'ffc© Sítito o Cor»
reio d* Viciaria de n. 7 a 9.— Da S.
Paulo o Ypiranqa da n. 159 a 16.},—
De Santos o Nacional ns, 35 e 37i o
Mercantil da n. 46 a 50,

O SUPLÍCIO DA I.VIPKENSA-*

O governo do impera Sor acaba c?e pra-
ticir O n furioso attentado contra o cr»a;3
sagrado e precioso de todas os direitos
políticos do cidadão brasileiro.

E nesse attentado não houve somente-füTiar do xlespotisraô, h eu ire mesmo luxa,
alarde, ostentação d* fyraníssr; houve,
sobre o intuito de comprimir, deteraalna*
do proprosito, manifesto empenho de ul*
trajar a dignidade e os brios do povo, a
honra da naçSe,

À constituição reconhece© e cò:a|agroii
noa teraaot mais expressos que he pós*
eivei •direito da emissão do pensamento
pela imprensa: regulou por urina lei a
prática deste diraito, deè lhe por salvai
guarda o jury.

O governo do imperador, eterno an«
tageaiata da liberdade da imprensa, por-
que quar o povo estúpido e cego para
o ter escravo, reagio-em formal inaurrej-
ção coatta aquelle dogrãa constitucional.

Começou por inverter a índole do ju«ry, entregou o a iaspeeçâo da policia9 de
que o faz oriundo; etnaranhou-o rVom
labyrinto de ciladas e ertefactss.

^Para logo vio porea- que pouco havia
feito -*- porque o jury como quer que as
nãos da policia o torturassem, tinha de
necessariamente reaentir-se de sua naíu-
rasa democrática.

O jury profanado, maculado, poluido
pelas mãos da policia, ficou ainda ssúm
o tribunal do povo,

Eatãe o que não pôde o governa ab«
ter dos vicias e defeitos do jury, tentou
conssguil-o por tneio d'una tropel de pe-
quenaa violências, e aítentados pessoaescontra o escriptor, o impressor, o diatri-
buidor; contra todos os agentes da iai*
prensa periódica.

Dfessô novo gênero de coiubate devia
sair a imprensa, ainda tfiowpbante, para
ser por fim posta à trates r/uma ultima
provança,

O governo comprehen'leu que para a
luta contra inimigos tão pèr»tiaa£ nfm ha-
via senão uea recurso—era a desmora*
IÍ3açáo.

K poz por obra o seu plano.
Assalariou turmas de mercenários ,

pfpdijçal-isouí-1-he'á o dinheiro publica-—e
eis que rsaâ £>ãos vb e ií$-c#u'fr#a!a' des*
ses miseráveis , a ia»prensa, dee-p.vij;a de
88;>s perfumes e «alas naturaes , %{}$&¦>
ree».»o naa ruas arreada com toda a ira»
pudeucia e devassidSo da naeretrií.

Era a ultima prova.
O governo tinha quase suplantado o

seu tetaivel adversário.
A ioipransa não a tinha o governo

caraoldU-naente rnorto; o'/ de suas cinzas
dVv-ia ella -'renascer cèmó a Pheniá — ti*
nhà lhe entretanto québraotado as for*
ças, tinba a íeíio iijnpoierití?, nullificurlo,

Méstes teroids 5 que podia rásOjável''*
ni'é.a'«je temer da iWp'r-.èn'&tí « governo ?
Km ¦ q->i% podia ella assim ser funesta ao
poder anãrclvico que av-aiéalá é esmaga
a .s^cièdaídè, Em que ps;íubar.!a ella o
reinado da tyrania , as delicias do des-
potisoso ?

Mas o governo do Sr. í). Pedro 2*
nâo quer guardar pMextoa neaj disfar-
ces ; (juer s%.r tyrano seca dissiaiulação,
déspota ssrií rebuço.

K pois ahi tendes a tyrania e despo»
tiàrifo» deáse governo intiuitaoriente anar*
ehÍ20 em toda a luz da sua evidencia ,
em toda a pujança e arrojo do seo iu*
K3 crestai.

O acto do cainiatro da justiça, de 15
de janeiro próximo findo , dirigido cir«
cularínente a todos os proconsules daa
s>it?apia8 deste império , seqüestrando aò
tribunal do jtyry os processos da inipren*
sa, entregando-os aos beligoias da poli*
cia, a juises espúrios, que a constituição
não oreou; invadindo e ultrajando ao
mesmo teaopo as atribuições do poder jn*diciaiio e as do legislativo, be n§o ja só*
mente a prova palmar de que nada ab*
solotaceente valem nesta monarchia coua-
titucional es direitos censtitucioaaes do
citiadão, mas ainda do profundo despre*
so em que são tidos as brios nacionaea,
a dignidade desse povo, e quem tâo ou*
sadatxente có^p8 o goverao á face a igno»
uiiuia do captiveiro.

Tanta ousadia, tanto escaraeo, tanto
alardear de despotismo, não hou?e porcerto da parte do déspota valido da rai»
nha de Portugal, nem de Luiz Napaleão
= que ao menos ali ^um coibo n'oulra
paiz (oram as mãos d'um simulacro de
poder legislativo as que ergueram os ca*
dafalso3 da imprensa,

Aqui he o executivo, he o governo do
Sr. D. Pedro 2. sà© o* seos ministro»
que a enforcam. He puro despotismo,
pura e descarada tyrania = he a anarchia
naonarchica ea» todo o clarão e expiei
der de suas chatnmas,

Mas disiamos ha peuco, que, nãç» te«*
niendo o governo do imperador em ««a.
neira alguraa a acção da iraprensa; por*
que em verdade ella o nâo embarga ae»
tualmente de reinar em toda força da
e^aia desenvolta e desenfreada tyrania,
era preciso crer que menos por outra cau-
sa, ejtie por luxo de ser e parecer íyra**
no praticara o governo o acto insólito de
15 de janeiro.

Credes, entretanto, que nâo ha ahi
ncais que isao ?

Oh se o ha !,...
Esse ecio, atacando a essência de to»

doe os direitos doa cidadão», o ferindo
essencialmente a iadependencie e atribu*
tos do dous podérea orgânicos da aocie*
dade política, teem por evidente Mm na*
da men'o's que o calculado empenho da
prorocar a desordem, de trazer a anar-
chia rio goverao psra o povo, de roasper
os diques da resignação publica, t* abrir
as fsuces «o antro d-a g'u*:rra civil e da
subversão •— porque esse gòVérno; ftíroz
vê o futuro que se* aproxima, e para o
proorastinar teem necessidade de devas*
taro povo, de trucidar os repu&iicanoa—>
urge-lhe a carnagem»

Km cutro paiz, que nao neste, seme*
Ibante acto, por certo, ou produsiiie esse'immediato resultado, ou pelo rsenes para
vingar os direitos e a dignidade do povo
verieis como ahi se ergueriam unanimes
os poderes judiciário e legislativ©—o 1,#
reagindo contra e acto despatico, negan*
do'lba a não devida ebedienci*, oppen*
do»lbe a farça poderosa da resistência
passivo, resistindodhe com o poder irre*
sistivel da inércia-o 2. arrastando para
a barra da responsabilidade o ministro
per juro e traidor, que assim provoca a
anarchia, que assim cava um abyamo &oa
pé» do príncipe.

No Brasil porém nem a primeira hy«
pothose se dará felizmente, nem a ce*
gunde.

l\âo a primeira-porque o povo com*
prehende o pensamento Canibal do go*
verno, e tem bastante experiência de tino
para nâo corapremetter o seo futuro, pa-
ra não precipitar es destinos de Deo*.

Nao a segunda -£- perque o poder ju-
diciario neste paiz be um triste servo doa
ministros, e a legislativo he uma irrisãe:
perque não ha realmente neste paiz e sob
este sgslema que felizmente nos rege se*
não cm único poder real, soberano, em->
nipetente — a anarchica da corte,

BTeste estado, pois —que nos cumpre
a nós estros, legienaries fieis da impren*
sa , que fchi a vemos aobre o patibulo
asiawssinada ?

A nós ?......
Façamos nosso dever. Cubramo-nea

com o seu saneto audaria, acompanhe*
mol-a em seo heróico suplício.

E depois, e por fim, em eoma do fu*
turo, em nome da augusta democracia,
escrevamos este solemne protesto aobre
a lousa de ledos es tyranoi, arrojemol«o
por sobre as ossadas maldictaa do Napa*
leSo, de Carlos X, c!o Luia Phiíipe e de



O ARGOS CACHOEIBANO. a
Pedro 1., • • • «*e todcs os algozes da m*
prensa. — E confiemos na Pfovidencia.

(Do Guaycurúi)
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AÍNDA NAÕ E' TEMPO!!

E' destino dá humanidade lutar inc*s-
santer&ente entre a tyrannia o a liberda»
de, suceumbir aqui, erguer se acolá.

Desde que a historia ou a tradição nos
conservaõ memórias do mundo não ve«
mos outra cousa por toda a terra.

E da liberdade podemos dizer o que
dos costumes escrevia Sjsoeca a Lucilío
"que nunca houve tempo algum em que
só fossem bons ou só tnaas.i mas que se
podisõ comparar ás águas dsRiM, ora.
cavadas em ondas de tempestade, o?a
murmurando em bonança, mas §$m:pjr.e
agitadas, ©orqce é ©jfccvi&íento, natureza
equáHejadé sus.,, Assim é o espirito dè
liberdade ora mais fie lento e gerai, ora
mais secegado e parcial, asas sempre
constante em movimento, porque essa ê
a sua aaturesã, a dSo uos^em è a, da se'*
ciedade.

O iiberarisoao, na mais larga accepgão
da palavra, é acates uai séntrcnentp ele-
vado e generoso do qua una complexo
de riouírio33. E' frsaa bandeira política
em cujas fileiras se alistaê todas as bri«
íhanCèB aspirações de progresso socifil e
humanitário. A . defeza dos oppiimidos,
a reforma do8 vicies d.»s instituições, o
combate leal e franco de íodea os des-
vários da autoridade, são cotro3 tantos
vínculos moraes que ue.em oa seus pro-
pugaaderea.

Mas isto nâo estabelece uma solidaria-
dade de doutrinas; não é sufficiente para
elevar es partidos decahidos & uma po*
sição assaz farte para resistir u torrente
dos acontecimento?; pira encana-fa, tor-
ce*la ou pôrlhe diques ; nern para fir*
mar os alicerces de ura novo estado de
Cousas em que cs seus sacrifícios e es-
forços possafií lançar um marco que sym-
bolise uma nova era na carreira doa me*
lhoramentes.

E jamais a santa tarefa do liberalis*
mo será dignamente cumprida se nao
quando, a par da mais tenaz e vigorosa
opposiçSo aos abusos presentes, se con-
cortarem otf-melhoiamentos;. e reformas
que hão de essignalar o seu triumpho.

Em quanto não íor comprehendidâ e
executada esta resiricta, e severa obriga-
çSo da epposiçeo liberal, ella v«rá sena-
pre malogrados os fruetoa de suas fadi»
aas e seffriWerilos. Seu triumpho será
sempre ephe.mero, porque so momento
da victorin, a cessação dos msityrios tor-
nara tibios e frouxos aos amigos da li-
herdade. Suas desconcertadas aspirações
hisitaraõ em romper as dtfíieuldadés que
sempre se antepõe a qualquer innovaçâo,
e velozmente voltará a antiga tyrannia,
ou novos tyrsnnes surgirão do próprio
seio dos vencedores.

Ao povo pois se deve ensinsr esta
grande verdade, quo eu presença dos pa*
decimentos e affrentas aub cujo peso ge«

me, lhe cumpre curar nao só de comba*
ter aos que o ultrajaõ e opprimem, co*
mo de levantar o pendâo prestrado da
justiça, que seus direitos nâ© serão erTêc*
tivamente respeitades em quanto só at*
tentar para o que f&ieno os inimigos do
socego publico. E' preciso mais prepa*
rar as eoosas para que seja profícuo o
triumpho, Não basta vencer cs lyrannos,
cumpre dehellar a tyrannia,

O oraiíor grego que mais vehemeate*
mente fulminou aos terríveis iinímfgôo da
liberdade, e ao mesmo tempo à seus frou»
xos amigos, assim foliava abe Atheni*
enses: tl Qeereis continuar a andar co-
mo ociosos oèlãs urices perguntando una
aos outros — o que á dè novo P —• E que
máiòr novidade pode ha-ver do que aiib»«
jar o Macçdonjo asa Athenienses e €«•
lar dando leis é Grécia? —Já Correria
Philippe ? <—* (pergunta um). NaÔ , res*
ponde estro, mas está ^eeaís.— E que
voa importa a vóa isso ? Peta se algum
mal lhe acontecer a ei)©, cedo vós Ja*
reis vós mesmos, outro Philippe, a* des*
te modo cuidais das episásj pois nem
aquella tanto por siías forços cresceu
qeanjo pela nossa negligencia '*'

Memorandas e eloqüentes palavras es*
tes que encoirfto urna lição que milha*
res de exemplos tem corroborado!

Ha cabido o ministério ? Podem as
victimas esperar a ultimação dos Bjap*
piicios ? Podeej os opprimidos, os fora»
gidos, os deportadas antever a proxi*
midade da cessação do raaríyrio ?

Sáo estas as auciadas questões que
reciprocamente se dirigem os proscrip*
tos e vencidos, nestes dias om que pá*
lavras do ameaça e extermínio seao em
todos os ângulos da nossa terra natal.

Mas, estéril será toda a concentração
de vontades, sé unidas para eatigmati-
sar os oppressores, o mesmo impulso e
esforço nao preparar efficaa mente os me*
ios de aiTegar e anniquilar psra sempre
os elementos de corrupção e desordem
que conduzirão o pais ao aviltamento
a que está reduzido.,

Cumpre que o liberalismo na.õ seja
só um gian^e o admirável sentimento ;
ai as que se formule em doutrinas, em
principies que claramente enunciados ao
apoderam rios corações cem toda a for»
talesa de uma verdadeira crença.

O que faremos ? O que ex»giremos ?
Qua veredas novas íiàvèis seguir? S3o
outras tantas questões que devemos re-
solver em frente dos cconíecií&entos, se
dos factoa queremos tirar lição e ensino,
se queremos arredar definitivamente aa
causas dos flagicios públicos,

Continua.

NOTICIAS DE FERNANDO

Sabbado 22 do corrente chegou nea-
t« porto, procedente; do de Fernande de
Noronha, o pstacho Pirapama , .condu*
zindo a seu borde o preso político o Sr\
capitSo Antônio Peitoza de Mello, que
a requeriruento sea veio para o Bruaa

l d

tratar de sus saúde , e o Sr, Eduardo
Francisco Nogueira Angelun com soa
familia , o qual depois de dezeseie ao.
nos de prisão e de martyries horríveis
ja naqaella ilha , onde esteve dez o já
por diversas fortalezas, prisigangas, e oa*
trás prisões vai ser restituide à liberda*
de por Iqt findo o tempo do sou cruel
degredo. O Sr. Áagciini trouxe do Fer*
naado sua conserto douda, e oito info*
lisos filhos, que naquellts ifthespitos ro*
chedos comerão com elle o piSo da mi-
seria. O seu estado é deplorável, o não
pode deixar do sensibilíssr a tecos os
corações bem formados,

A febre aeaarelia e a bexiga tinbão-
se desenvolvido na ilha, e.«então- os
passageiras quo com tal intensidade que
poucos dos qne toem sido por cilas aro*
uiettidos teem escapado. Morrerão das
febres dous filhos do ajudante da ilh.i,
o óV Lobo, almoxarife Joaquim Pedro
de Uma, e diversas pessoas,

Os nossos amigos «s Srs, Dr. Lopes
Ne tio, Borges da Fonçeca , Feliciano
Joaquim doe Santos e Antônio Joa*
quim Xavier Borges; ficava o doentes, e
a ilha ameiçada co» falta de recursos.
Eapera«e*se quo o Feliciano viesse tans*
bem agora , attento o seu estado mor*
boso , e ter elle requerido uma remoção
de prisão para aqui, 0íi:tr de curar*so ,'
e v.üo sabemos porque fatalidade sua
vinda se não realisou.

O commsndsnte da iiha o Sr, tenente
c«ronel José Maria Ilde/onço . coati*
nua a tratar os presos políticos com st-
tençóas o urbanidade, e consta'nos que
tem adecado a sorie dos miseráveis sen*
teaciades que allisè achDo. Fai!a>so qno'
o Pirapama volta nestes oito diaa para
aquellc porto , afim do levar farinha ,
o outros soecorrps, Até qaando estarão
em Fernando os nessos amigos ? !

( Da Imprensa.)

O CANTO DO RECRUTA.

Eu era bem feliz
Ne meu viver de pobre;
Não invejava a sorte
Do rico, nem do nobre.

Na terna companheira,
Q' à pouco o céu me deu,
No meu primeiro filho
Via o theaouro meu.

Quando—papáe—sorrindo ,
Dizia me o innoceate ,
Eu K'<£!ie me revia,
Chorando de cantante.

Do min; , de sua nora
A (lagos e íiieiguico ,
A meu pee alisavam
As regas ds velhice.

Elle (infeliz ! ) que tanto4
Fez, e se expez na guerra
Da Independência—arrua®
Só tinha em mim na teira.

D'ua*a irmâj que perdido
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De fresco o esposo houvera
Depois de recrutado,
Também amparo eu ere.

Da terra cultivada
Semente par meu braço
Tirava pira todos
Uns ali manto ascasst.

E todavia alegra
Passava aa dias meus
Na minha humilda choça ,
Louvando sempre a DROS,

Por causa d'elei$ees
Um déspota ruim
Meu iuimsgo-r-cabe
Jurara dar de mim,

Um dia q*ass8i»tado
A* porta d» meu l*r .
Co'o m^u filhinbn stava.
Aos beijos, à brincar—

Escolta de soldada",
Qua taras pareciam.
Ao peito me apontando
As armas que traziam—

De preso a voz me deram ,
B logo, segaraneo-me ,
Dos braços e innocente
Tiram mè , as mãos ligando m«.

An cUôro da criança,
A*a vazes ao rumor,
Minha família açode
Cheia de susto a dor.
cri - *.

Ratões, 8upplicss, lastimas
De balde ella empregou ;
Da baUe DEOS e a Lei ,
Carpinae se, invocou.

[ Oa cenca d*espingarda
A golpes, sem cessar.
Foi—quasi estatea fria—
Forçado a caminhar.

Meu filho.mais chorava....
Minha mulher (coitada !)
A guio ai soltando ,
Cair vi desmaiada.

5jeU velho pae, do abalo ^
Terrível que sentiu,
Alienado, após
Das bárbaros seguiu,

Das coisas , q'em dilirin
, O mísero fallou,

Foi a resposta um tiro,
Que morto • derribou.

N4o sei como fiquei ,
Assim vendo expirar
Meu pae—sem abraça In,
Sem o poder vingar.

Accnrrentado, como
Escravo fugitivo,

.... Aqoi entrei um dia,
-Mais morto do que vivo.
; E logo de soldado

Bsta libre tomei,
Com quebra da mera!,
Com meucsprcai â lei.

Em vil"tarimba immunda
( Quem me dissera tal 1 )
Trocado vejo haja
Meu leito conjugai!

De meu fiihinh© risos,
De minha espozs amores
Mudados ve]o em sanhas
De ríspidos senhores!

De todas quantas soflro,
A dor que mais «?e o*ata ,
E* o pensar no horrível
Castigo da chibata.

Civilisado e livre,
Nôo , o paiz «5e è ,
Onde tão aviltante
Pena inda exists em pé,

Já™ ai» o brasileiro
A de?e s-u-ppoTtar —
Morra — no soff.a pena,
Q*o põe âi) e-í cravo a par.

Qual ésj.e recrutado,
Q \e de sn|<Ía-<lq a surta
Para eviUr , nas ondas
rílKsu" d'em trago a morte —

Também suicidar me
Quiz no «eu caso eu ;
íyjia ri viuva a esposa ,
Órfão o filho meo ;

Yi cie meu pae o tu«i'l© ,
Que ré «as ü« piedade
A mim pedia , e lagrimas
De filial saudade ;

E loiro dentre d'alma
RaUu me u)'tò esperança
Da minha liberdade ,
Do dia da vingança. s

Devo viver per tanto ;
Devo no Céo ter fé :
Muda no monde tudo:
— Deus—sempre o mesmo é (*)

(Do Argos fíahiano )
(*"> Esta poesia, e a — Visão do Cátwá — sâo do auc

tor da Sombrt do Martyr.

ANNUNCIOS.

o ALMQTACE'
j °

JC% 14
Sah iira

amanhã 13 do corrente: está excedente.

Bernardo Alves da Sika , morader
n'è$tà cidade, vai a Europa tractar de
sua suade* e de seos negócios, e por isso
roga a s pessoas que lhe devem venhaõ no
praso de trinta dias pagar o que deve*
rem , e na sua ausência o farão a sua
mulher D, Maria ArcoUna da Silva, a
qual fica authorisada com procuração.
bastante, e outros para este fim, Apez*r
rie que o annunfíianle se não julgue de*
ver nada a pessoa alguma, com tudo
quem se julnar seu credor deverá apre*
sentar sua conta tiaquelle praso Cachoei*
ra \,° de Março de 185L—-Bernardo
Alves án S!.lva

Na cidade da Bahia loja »/> 3(5 D.
E> , a rua direita de palácio , se dirá
quem vende Ires leltras no valor de reis
293Q&818 ; passadas ao casal do annun»
ciante pelo Sr. Aurélio Gorando Coê>
lhoj morador na cidade da Cachoeira;
cujas leltras se achaõ apo-iladas e proles*
iadas desde '30 de Março de IS33, veh*
cendo os juros de 6 por cento ao anno:
e sendo haja quem cs queira comprar, o
a anunciante vende por préçò inteira men*
te commodo : podendo se tractar a tal
respeito na cidade da Cachoeira com o
Sr: José Juvendo da Silva Cmtdas. /ia*
hia )Á de fevereiro de 1831.—Victerio
do Nascimento Pinto Neves.

O administrador do trapiche — Peão
do Fumo —desta cidade, tem per bem
declarar aos Srs, negociantes de tabaco
dessa cidade da Cachoeira, que é falsa
a noticia vulgarisada de se aehsr o dito
trapiche em estado de nao mais poder
receber fardos, e de os rejeitar; noticia
esta espalhada sem duvida por alguns
barqueiros, que querendo aproveitar os
sidous vinténs =múe pexínxa que rece
bem dos armazéns «e caxaça do cães
dourade, por cada fardo que para ali le»
vaô, sarvemse delia para justificarem,
se, fazesdrc oelle9 suas descargas, à pre*
texto de naõ as terem no- Pezo-quan-
do, a!iãs,Heste se acha em estado de dar
prompto expediente , tanto á entrada ,
como á e&hida. Bahia 20 de fevereiro
de 1851.

Folhinhas para Padres, e leis da Gt
JN , achaõ se a venda em casa do Sr.
Lnduvico Gomes de Souza , por preços
commodos

Nesta Typ se dirá quem vende per
preço cora medo, um rico oratório de mis*
ea, obra de go*tn moderno.

Na loja de Moncorvo & Costa, ven*
de*so a nova lei da G. N. , Folhinhas
para este anoo , e o novo Regulamento
do Sello.

A abaixo üsstgnada viuva do falleci**
do Rafael, annuncia ao publico que no
dia 6 de Janeiro do corrente anno, fu
gio de seo cazal, o fazenda do Moco,
hum escravo de nome Constantino, crio-
Io bevr. preto, de boa estatura , dentas
bsm alvos, nans nSe muit» aíílado, tem
muita» espinhas pela cara, com idade de
18 a 19 ann*s Quem o prender, ou der
noticia certa será recofs*pensado gênero*
samente. Mf>cò 17 de Fevereiro de 1851.

Maria Florindo de Oliveira.

Cachseira: Typ. Constitucional — Largo eles Amaro» a.4>
ti DITOU Joaquim Tavare» da ©a»i«, — 1SÕI.


